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pros inspiradores das tensões
que geraram estes poemas

pros Patifes todos

pro Daniel San de 30 anos

pro JR Lemon
e o diabo aquático
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Não sei se amo

Ou se mato

Ou calo

Ou racho

Não sei o quanto minto

Ou fico

Ou sinto

Ou choro

Ou sento

Não sei como te agüento
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O amor dele me mata

Mesmo quando ele quer muito

Não adianta,

Não ata nem desata
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Ele chega e tudo dança

Tudo me cansa



12

cada um devia

caber em si

evitar o espaço do outro

cada um na sua

sem muito

nem pouco

cada um no limite

no tempo-espaço

que cabe a um só corpo

No máximo

na intrusão

de um abraço

1 Em complementação
ao poema “Leis físicas”,
publicado em POESINHA:

Poesia Orbital, 1997.
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desde hoje

mesmo sempre

até quando

desde quando?

ainda hoje

até sempre

mesmo quando

ainda hoje

para sempre

desde ontem

mesmo hoje

até nunca

eram respostas

para nosso amor

hoje em postas
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se fosse uma menina

como você diz

aquele beijo

não teria sido

por um triz
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páre de temer

seja temerário

tá na hora de me achar

já passou do horário
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Acabaram-se suas chances:

ou você me ganha

ou perde o lance
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Como uma Hera contemporânea

Você me faz sentir

os dedos em riste

o rosto reteso

os olhos imensos

a voz em seu peso e

cada sentimento em seu

respectivo cume.
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para Sônia Queiroz

duas rotas, duas linhas

desalinhadas

as suas roupas

contra as minhas

desejo alterar sua rotina

sua rota, seu dia

me impor inteira

diante de suas retinas
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Tudo o que

eu fiz

foi porque

eu kiss
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É sempre por dois trizes

Que desistimos dos passos

Dos dias, das tentativas

Sempre por um triz de perder

E outro de ganhar

e não saber manter
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Antes ela era amada

Ficou pálida

Acomodou-se

Antes era ela

Agora, já era
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Mais nova

Tudo era bonito

Agora

menos nova

tudo

uma ova
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Quando eu fosse

Eu ainda era

Agora que nem fui

Resta ter quase sido

Ser ex-futuro sendo

Como não viver

Só que vivendo
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Rompi com o abrupto

Só me deixo reservarem

O que prevejo

Assim não me roubam idéias

Nem beijos
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depois que o inglês

invadiu sua vida

só lia taime

quando o assunto era

time

e entendia tudo

wrong
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toda vez que eu volto

é que meu espelho gritou:

que se eu não revogasse

meus atos falhos

morreria num lago

onde nasceriam caralhos
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é incrível como

minha cabeça

meio como minha cabeça

pensa

é um risco, um traço

um pisco, um pingo

não compensa

curva é eixo, meio é centro

não é azul nem vermelho

Paris nem Florença

é mais é doença
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O cúmulo do nada

a ver, a fazer

é parar

boneco

e ver

TV.
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Seis e trinta da tarde

que já se pode noitinha

I believe: sol posto

uma mancha no rosto

I have a espinha
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Sim

algo como

me esconder de mim

fazer poesia

é me virar

ao avesso

constatar:

não tenho fim

nem começo
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Cara pálida

De um moreno ríspido

Não me formei psicóloga

Sou péssima de escuta

Bruta, perversa e crua

Não topo seus escombros

Não topo sair contigo

Meio você, meio ela e eu ali no meio
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Gosto da penumbra cult dos bares da zona sul

Principalmente quando parte da penumbra

Sai de você e de suas tristezas librianas

Mesmo quando elas me enchem o saco

Eu curto a penumbra da sua cor

Pra não dizer que tiro cascas enquanto você chora
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Agüento sua lágrima

Mas só se você me beijar de vez em quando

E vê se abre bem a boca

Pode falar dela o quanto você quiser

Foda-se

Enquanto ela vai longe

Você pira

E eu tiro sarro
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Quando você tiver dor

Deixa que eu massageio

O ego, também

Mas a carne bem-fornida

Principalmente

Tô a fim de cravar dentes

Nessa sua exasperação

Por um amor que não é o meu

A cada sílaba do nome dela

Eu curto uma fossa e meia

Mas quem aproveita sou eu

Num bolero virginiano
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Basta

Quando eu pedir

Me bata
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Eu vou contigo

Enquanto você murmura chatices terminais

Eu passeio seus pêlos

Percorro seus dedos

E caminho por todas as veias altas do braço

Tosco

Isso de falar sobre coisa que não é a gente

Você tem muito mais a ganhar

Se se puser no meu lugar
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Da próxima vez

Deixa que eu mando

Fecha os olhos

Sem apertar

Mantém a boca semicerrada

Me deixa entrar

E tranca tudo lá fora
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De boa moça

O inferno está cheio
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Dentro de mim

Também tem coisa acontecendo

E é muita

A carinha serena

É porque eu sou falsa
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Escrevo com medo

Um medo absurdo

De que minha alma

Saia por um dedo
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Perdi a veia

Não escrevo mais

Como tecia teia
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Eu tenho no pensamento

uma vicissitude irritante:

eu vou com certeza

e retorno errante.
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Ela senta e escreve muito

parece que a poesia inunda

concluo que pensa com a bunda
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um intelectualóide

que resolveu construir

um muro de palavras

só porque ouviu Pink Floyd
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um ser terreno

que tem uma relação

mais tranqüila

com a palavra-verso

e muito menos tranqüila

com o resto do universo



55

A palavra às vezes me falta

às vezes me falha a memória.

Às vezes, em compensação,

me flauta.
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Chega, pensa, senta

e pá:

meu poema é um rito;

Chora, imagina, tenta

e uá:

meu poema é um grito!
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Poesia é vaso de rosa

na janela dos fundos:

tanto faz

Mas com ela

mais bela a janela.
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eu não quero

dizer nada disso

mas vão dizer

que eu disse
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Cínico

metade do corpo ri

enquanto o olho finge

o sorriso treme:

minha luta contra a sua esfinge
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